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Disciplina: 

Disciplina: HH722A – Tópicos Especiais em História XXII “Escravidão no Império Romano – Tradição 
Textual e Arqueologia” 
 

 

Ementa:  

Este curso está voltado ao estudo da escravidão no Império Romano entre os séculos I e IV da Era 
Comum. Por meio de aulas expositivas, leitura de documentação primária e discussão de obras 
modernas (nacionais e internacionais) sobre o tema, esta disciplina, por um lado, revisita e rediscute 
alguns dos estudos fundamentais da historiografia contemporânea referente à escravidão antiga, 
considerando seus pressupostos teóricos e metodológicos.  Por outro lado, também serão apresentadas 
e discutidas, de maneira coletiva, as bases documentais, as fontes primárias (textuais e arqueológicas), 
para o ensino e pesquisa sobre a escravidão na Antiguidade, de um modo geral, e no Império Romano, 
em particular.  

 

Programa: 

I – Escravidão: definições antigas e modernas. 
II – Escravidão Antiga: fontes e métodos. 
III – Moses Finley e o escravismo: contexto e crítica. 
IV – A Escravidão Romana e os tratados agronômicos. 
V – A Escravidão nos escritos de Petrônio, Apuleio e Cáriton de Afrodísias. 
VI – Fedro, Esopo e os libertos no Império Romano. 
VII – Escravidão e Cultura Material: a importância da Epigrafia Latina. 
VIII – Escravizados e libertos nas cidades. 
IX – O Cristianismo Primitivo e a Escravidão no Império Romano. 
X – Escravidão no Império Romano Tardio: Cultura Material & Agostinho de Hipona. 
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Observações: 

A avaliação será realizada por meio de dois instrumentos complementares: 
 
1º - Presença e participação nos seminários de leituras coletivas em sala de aula. Esta atividade poderá 
totalizar até 50% da nota final do semestre letivo. 
 
2º - Trabalho Final: realizado de maneira individual e prevê a leitura e análise histórica de uma fonte 
primária, tendo em vista sua posterior utilização como instrumento de pesquisa e ensino de História. 
Esta atividade poderá totalizar até 50% da nota final do semestre letivo.   

 

 

 

 

 


